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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO - Em Milhares de Reais

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO EM 31 DE DEZEMBRO - Em Milhares de Reais

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE EM 31 DE DEZEMBRO - Em Milhares de Reais

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA EM 31 DE DEZEMBRO - Em Milhares de Reais

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - Em Milhares de Reais

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO EM 31 DE DEZEMBRO - Em Milhares de Reais

CIRCULANTE .....................................................................................................................................  1.611.254 821.066
Caixa e Equivalentes de Caixa (Nota 5) .................................................................................................  328.979 379.901
Ativos Financeiros .................................................................................................................................  1.131.896 262.239
Ativos fi nanceiros para negociação (Nota 6) .........................................................................................  1.131.896 262.239
Estoque (Nota 9) ...................................................................................................................................  13.719 14.941
Outros Créditos (Nota10) ......................................................................................................................  136.660 163.985
Créditos tributários (Nota 26c) .............................................................................................................  24.134 22.927
Instrumentos fi nanceiros derivativos (Nota 7b) .....................................................................................  600 629
Diversos ................................................................................................................................................  111.192 140.240
Rendas a receber ...................................................................................................................................  734 189
NÃO CIRCULANTE ...........................................................................................................................  849.813 1.443.843
Realizável a Longo Prazo.......................................................................................................................  374.072 1.023.226
Ativos Financeiros .................................................................................................................................  70.162 694.493
Disponível para venda (Nota 8) ............................................................................................................  70.162 694.493
Outros Créditos (Nota 10) .....................................................................................................................  303.910 328.733
Créditos tributários (Nota 26c) .............................................................................................................  69.179 65.112
Diversos ................................................................................................................................................  234.731 263.621
Investimentos (Nota 11) .........................................................................................................................  433.080 382.089
Participações em Coligadas e Controladas:
- No exterior .........................................................................................................................................  44 38
- No país ...............................................................................................................................................  433.036 382.051
Imobilizado de Uso (Nota 12) ................................................................................................................  3.683 4.196
Outras imobilizações de uso ..................................................................................................................  54.337 52.378
Depreciações acumuladas .....................................................................................................................  (50.654) (48.182)
Intangível (Nota 13) ...............................................................................................................................  38.978 34.332
Ativos intangíveis ..................................................................................................................................  81.221 63.088
Amortizações acumuladas ....................................................................................................................  (42.243) (28.756)
Total .....................................................................................................................................................  2.461.067 2.264.909

RECEITAS OPERACIONAIS .............................................................................................................  1.110.609 1.043.670

Receitas de prestação de serviços (Nota 18) ..........................................................................................  873.612 749.494

Receitas fi nanceiras líquidas (Nota 19) .................................................................................................  121.477 152.137

Resultado de equivalência patrimonial (Nota 11) .................................................................................  77.905 68.409

Outras receitas operacionais (Nota 23) .................................................................................................  37.615 73.630

DESPESAS OPERACIONAIS ............................................................................................................  (854.521) (803.443)

Despesas de pessoal (Nota 20) ..............................................................................................................  (89.223) (80.219)

Despesas gerais e administrativas (Nota 21)..........................................................................................  (368.520) (344.332)

Outras despesas operacionais (Nota 24)................................................................................................  (360.532) (356.940)

Despesas tributárias (Nota 22) ..............................................................................................................  (36.246) (21.952)

RESULTADO ANTES DA TRIBUTAÇÃO SOBRE O LUCRO .........................................................  256.088 240.227

IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL (Nota 26a) ....................................................  (58.967) (46.843)

LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO .................................................................................................  197.121 193.384

Número de cotas ...................................................................................................................................  1.575.649.915 1.575.649.915

Lucro Líquido por lote de mil cotas em R$ ...........................................................................................  125,10 122,73

Lucro Líquido do Exercício ....................................................................................................................  197.121 193.384
Outros Componentes do Resultado Abrangente ......................................................................................  (26.181) 29.439
Ajuste de Avaliação Patrimonial Refl exo ..............................................................................................  (26.181) 29.439
Total do Resultado Abrangente do Exercício ..........................................................................................  170.940 222.823

Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais:
Resultado antes do Imposto de Renda e Contribuição Social ...................................................................  256.088 240.227
Ajustes ao Resultado antes dos Impostos: ...............................................................................................  (67.130) (75.394)
 Resultado de participações em controladas .........................................................................................  (77.905) (68.409)

 Amortizações e depreciações ...............................................................................................................  16.320 14.772

 Juros, variações monetárias e cambiais, líquidas .................................................................................  (5.545) (21.757)

Lucro Líquido Ajustado .........................................................................................................................  188.958 164.833
 Redução em ativos fi nanceiros disponíveis para venda ........................................................................  624.331 177.923

 (Aumento)/Redução em ativos fi nanceiros para negociação ................................................................  (869.657) 667.422

 Aumento em instrumentos fi nanceiros derivativos ..............................................................................  (6.889) (377)

 Redução em outros créditos ................................................................................................................  63.117 22.146

 Redução em outros valores e bens .......................................................................................................  1.222 16.629

 Redução em outras obrigações ............................................................................................................  (49.537) (85.846)

 Aumento em receitas antecipadas .......................................................................................................  19.273 16.689

Caixa Líquido Proveniente das Atividades Operacionais.........................................................................  (29.182) 979.419

Fluxo de Caixa das Atividades de Investimentos:
 Aquisição de imobilizado de uso .........................................................................................................  (1.959) 257

 Aplicações no intangível .....................................................................................................................  (18.133) (8.100)

 Dividendos recebidos ..........................................................................................................................  189 503

Caixa Líquido Utilizado nas Atividades de Investimentos .......................................................................  (19.903) (7.340)

Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamentos:
 Dividendos pagos ................................................................................................................................  (1.837) (1.071.417)

Caixa Líquido Utilizado nas Atividades de Investimentos .......................................................................  (1.837) (1.071.417)
Redução de Caixa e Equivalentes de Caixa ............................................................................................  (50.922) (99.338)    

Início do Exercício ................................................................................................................................  379.901 479.239

Fim do Exercício ...................................................................................................................................  328.979 379.901    

Redução Líquido de Caixa e Equivalentes de Caixa ................................................................................  (50.922) (99.338)

Saldos em 31.12.2011 ..........................  1.575.650 56.391 404.828 (3.705) - 2.033.164
Lucro Líquido do Exercício ................  - - - - 193.384 193.384
Ajuste de Avaliação Patrimonial .........  - - - 29.439 - 29.439
Resultado Abrangente ..........................  - - - - - 222.823
Dividendos de Exercícios Anteriores ...  - - (404.828) - - (404.828)
Destinações: - Reservas .......................  - 9.669 181.878 - (191.547) -
                      - Dividendos Propostos ..  - - - - (1.837) (1.837)
Saldos em 31.12.2012 ..........................  1.575.650 66.060 181.878 25.734 - 1.849.322
Lucro Líquido do Exercício ................  - - - - 197.121 197.121
Ajuste de Avaliação Patrimonial .........  - - - (26.181) - (26.181)
Resultado Abrangente ..........................  - - - - - 170.940
Destinações: - Reservas .......................  - 9.856 185.392 - (195.248) -
                      - Dividendos Propostos ..  - - - - (1.873) (1.873)
Saldos em 31.12.2013 ..........................  1.575.650 75.916 367.270 (447) - 2.018.389

GERAÇÃO DO VALOR ADICIONADO

1 - RECEITAS .................................................................................... 672.173 175,8 618.321 180,4

   1.1) Prestação de Serviços ............................................................. 873.612 228,5 749.494 218,6

       Receitas de prestação de serviços ........................................... 873.612 228,5 749.494 218,6

   1.2) Receitas Financeiras Líquidas ................................................. 121.477 31,8 152.137 44,4

   1.3)  Outras.................................................................................... (322.916) (84,5) (283.310) (82,6)

       Resultado de outras despesas/receitas .................................... (322.916) (84,5) (283.310) (82,6)

2 - INSUMOS ADQUIRIDOS DE TERCEIROS .............................. (351.486) (91,8) (329.115) (96,1)

   Materiais, energia e outros ............................................................. (5.724) (1,5) (14.094) (4,1)

   Serviços de terceiros ...................................................................... (191.885) (50,2) (184.036) (53,8)

   Comunicações ............................................................................... (36.685) (9,6) (58.691) (17,1)

   Serviços do sistema fi nanceiro ....................................................... (4.131) (1,1) (5.055) (1,5)

   Serviços técnicos especializados..................................................... (25.136) (6,6) (11.683) (3,4)

   Processamento de dados ................................................................ (78.294) (20,4) (46.407) (13,5)

   Manutenção e conservação de bens ............................................... (153) - (498) (0,1)

   Viagens .......................................................................................... (3.780) (1,0) (3.806) (1,1)

   Outras ........................................................................................... (5.698) (1,4) (4.845) (1,5)

3 - VALOR ADICIONADO BRUTO (1-2) ......................................... 320.687 84,0 289.206 84,3

Senhores Acionistas,
Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas. as demonstrações contábeis da Tempo 

Serviços Ltda., relativas ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2013, acompanhadas das Notas Explicativas e do Relatório dos 

Auditores Independentes. Colocamo-nos à disposição de V.Sas. para quaisquer esclarecimentos que julgarem necessários.
Uberlândia, MG, 29 de janeiro de 2014.

Diretoria

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

4 - DEPRECIAÇÃO, AMORTIZAÇÃO E EXAUSTÃO.................... (16.320) (4,3) (14.772) (4,3)

5 - VALOR ADICIONADO LÍQUIDO PRODUZIDO PELA 
    ENTIDADE (3-4) ........................................................................ 304.367 79,7 274.434 80,0

6 - VALOR ADICIONADO RECEBIDO EM TRANSFERÊNCIA .. 77.905 20,3 68.409 20,0

   Resultado de equivalência patrimonial .......................................... 77.905 20,3 68.409 20,0

7 - VALOR ADICIONADO A DISTRIBUIR (5+6) ........................... 382.272 100,0 342.843 100,0

8 - DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO ............................ 382.272 100,0 342.843 100,0

   8.1) Pessoal ................................................................................... 78.473 20,5 70.312 20,4
       Proventos ............................................................................... 59.194 15,5 52.567 15,3
       Benefícios ............................................................................... 15.030 3,9 13.864 4,0
       FGTS ..................................................................................... 3.628 0,9 3.058 0,9
       Outros encargos ..................................................................... 621 0,2 823 0,2

   8.2) Impostos, Taxas e Contribuições ............................................ 105.964 27,7 78.702 22,9
       Federais ................................................................................. 100.408 26,2 73.794 21,5
       Municipais ............................................................................. 5.556 1,5 4.908 1,4

   8.3) Remuneração de Capitais de Terceiros .................................... 714 0,2 445 0,1
       Aluguéis ................................................................................. 714 0,2 445 0,1

   8.4) Remuneração de Capitais Próprios ......................................... 197.121 51,6 193.384 56,6
       Dividendos ............................................................................. 1.873 0,5 1.837 0,5
       Lucros retidos ........................................................................ 195.248 51,1 191.547 56,1

 2013 % 2012 %         2013 % 2012 %        

 2013 2012    

 2013 2012     2013 2012    

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 2013 2012    
CIRCULANTE .....................................................................................................................................  344.689 295.512
Outras Obrigações ................................................................................................................................  344.689 295.512
Receitas antecipadas (Nota 16) .............................................................................................................  81.548 62.275
Sociais e estatutárias (Nota 15a) ...........................................................................................................  1.873 1.837
Instrumentos fi nanceiros derivativos (Nota 7b) .....................................................................................  322 2.487
Fiscais e previdenciárias (Nota 15b)......................................................................................................  16.346 9.092
Diversas (Nota 15c) ..............................................................................................................................  244.600 219.821

NÃO CIRCULANTE ...........................................................................................................................  97.989 120.075
Outras Obrigações ................................................................................................................................  97.989 120.075
Fiscais e previdenciárias (Nota 15b)......................................................................................................  53.714 63.151
Instrumentos fi nanceiros derivativos (Nota 7b) .....................................................................................  77 4.830
Diversas (Nota 15c) ..............................................................................................................................  44.198 52.094

PATRIMÔNIO LÍQUIDO ...................................................................................................................  2.018.389 1.849.322
Capital Social:
- De domiciliados no país (Nota 17a)....................................................................................................  1.575.650 1.575.650
Reservas de lucros (Nota 17b) ...............................................................................................................  443.186 247.938
Ajuste de avaliação patrimonial ............................................................................................................  (447) 25.734

Total .....................................................................................................................................................  2.461.067 2.264.909

ATIVO 2013 2012    

   Ajuste de 
 Capital Reservas de Lucros Avaliação Lucros            
Eventos Social Legal Estatutária Patrimonial Acumulados Totais             
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1) CONTEXTO OPERACIONAL
A Tempo Serviços Ltda. é uma Companhia de responsabilidade limitada, que tem por objeto social a prestação de serviços de 
administração e de processamento de cartões de crédito, bem como de apoio à empresa administradora de cartões de crédito e, ainda, 
serviços correlatos. A Tempo Serviços Ltda., é parte integrante da Organização Bradesco, utilizando-se de seus recursos administrativos 
e tecnológicos, e suas demonstrações contábeis devem ser analisadas neste contexto.
A autorização para a emissão destas demonstrações contábeis foi concedida pela Diretoria em 29 de janeiro de 2014.

2) PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
As principais práticas contábeis aplicadas na preparação destas demonstrações contábeis estão defi nidas a seguir. Essas políticas foram 
aplicadas de modo consistente nos exercícios apresentados, salvo quando indicado de outra forma.

2.1) Base de preparação e apresentação das demonstrações contábeis
As demonstrações contábeis foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil emitidas pelo Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis (CPC). Elas foram preparadas considerando o custo histórico como base de valor e ajustadas para refl etir a 
mensuração dos ativos ao seu valor justo, quando aplicável.
A preparação de demonstrações contábeis requer o uso de certas estimativas contábeis e também o exercício de julgamento por parte da 
Administração da Companhia no processo de aplicação das políticas contábeis, conforme Nota 4.
A Companhia adotou a opção prevista no CPC 36 que dispensa a apresentação de demonstrações contábeis consolidadas quando uma 
entidade é controlada de outra entidade que divulga demonstrações contábeis consolidadas em CPC ou IFRS, e quando acionistas 
deliberam pela adoção dessa opção. Assim sendo, não estão sendo apresentadas demonstrações contábeis consolidadas.

2.2) Moeda funcional e de apresentação
Os itens incluídos nas demonstrações contábeis são mensurados utilizando-se a moeda do principal ambiente econômico no qual a 
Companhia atua que é o Real (R$). As demonstrações contábeis estão sendo apresentadas em milhares de reais.

2.3) Caixa e equivalentes de caixa
Caixa e equivalentes de caixa são utilizados para gerenciamento de seus compromissos de curto prazo. Assim sendo, incluem 
disponibilidades em moeda nacional e fundos de investimentos fi nanceiros, cujos vencimentos na data da efetiva aplicação são iguais ou 
inferiores a 90 dias e apresentem risco insignifi cante de mudança de valor justo, uma vez que são prontamente conversíveis em dinheiro.

2.4) Aplicações fi nanceiras
A Companhia classifi ca seus ativos fi nanceiros sob as categorias: registrados para negociação e disponíveis para venda. A classifi cação 
depende da fi nalidade para a qual os ativos fi nanceiros foram adquiridos. A Administração determina a classifi cação de seus ativos 
fi nanceiros no reconhecimento inicial.

a) Ativos fi nanceiros para negociação
Os ativos fi nanceiros são designados para negociação, se a Companhia gerencia tais investimentos e toma decisões de compra e venda 
baseadas em seus valores justos, de acordo com a gestão de riscos documentada e a estratégia de investimentos da Companhia. Os custos 
da transação são reconhecidos no resultado quando incorridos. Ativos fi nanceiros registrados para negociação são medidos pelo valor 
justo e mudanças no valor justo desses ativos, os quais levam em consideração qualquer ganho com dividendos, são reconhecidos no 
resultado do exercício.
Os valores dos ativos fi nanceiros registrados para negociação estão apresentados na Nota 6.

b) Ativos fi nanceiros disponíveis para venda
Investimentos disponíveis para venda são ativos fi nanceiros não derivativos que não são classifi cados em mantidos até o vencimento ou 
para negociação para os quais existe a intenção de mantê-los por um período de tempo indefi nido e que podem ser vendidos em resposta 
a mudanças nas taxas de juros, taxas de câmbio, preços de títulos de patrimônio ou necessidades de liquidez.
Ativos fi nanceiros disponíveis para venda são reconhecidos inicialmente a valor justo, os quais correspondem ao valor pago incluindo 
os custos de transação, e são mensurados subsequentemente a valor justo com os ganhos e perdas reconhecidos no patrimônio líquido 
em outros resultados abrangentes, com exceção das perdas por valor não recuperável e dos ganhos e perdas cambiais de conversão. Se 
um ativo fi nanceiro disponível para venda apresentar uma perda por valor não recuperável, a perda acumulada registrada no resultado 
abrangente é reconhecida na demonstração do resultado.
A receita de juros é reconhecida no resultado utilizando-se o método da taxa efetiva de juros.
Os valores dos ativos fi nanceiros registrados para venda estão apresentados na Nota 8.

c) Instrumentos fi nanceiros derivativos (ativos e passivos)
São classifi cadas de acordo com a intenção da Administração, na data da contratação da operação, levando-se em conta se sua fi nalidade 
é para proteção contra risco (hedge) ou não.
As operações que envolvem instrumentos fi nanceiros derivativos destinam-se a atender as necessidades próprias para administrar a 
exposição global da Instituição. As valorizações ou desvalorizações são registradas em contas de receitas ou despesas dos respectivos 
instrumentos fi nanceiros.
Os instrumentos fi nanceiros derivativos utilizados para mitigar os riscos decorrentes das exposições às variações no valor de mercado dos 
ativos e passivos fi nanceiros são considerados como instrumentos de proteção (hedge) e são classifi cados de acordo com sua natureza em:
• Hedge de risco de mercado: os instrumentos fi nanceiros classifi cados nesta categoria, bem como seus ativos e passivos fi nanceiros 

relacionados, objeto de hedge, têm seus ganhos e perdas, realizados ou não realizados, registrados em conta de resultado.

2.5) Despesas antecipadas
São representadas pelas aplicações de recursos em pagamentos antecipados, cujos direitos de benefícios ou prestação de serviços 
ocorrerão em períodos futuros, sendo registrados nos resultados de acordo com o princípio da competência. Os custos incorridos que 
estão relacionados com ativos correspondentes, que gerarão receitas em períodos subsequentes, são apropriados ao resultado de acordo 
com os prazos e montantes dos benefícios esperados e baixados diretamente no resultado, quando os bens e direitos correspondentes já 
não fi zerem parte dos ativos da Instituição ou os benefícios futuros esperados não puderem ser realizados.

2.6) Passivos fi nanceiros
A Companhia classifi ca os seus passivos fi nanceiros pelo custo amortizado. Tais passivos são inicialmente registrados pelo seu valor justo 
e subsequentemente mensurados pelo custo amortizado.

2.7) Investimento em controladas e coligadas
São classifi cados como controladas as entidades as quais a Companhia exerce controle, ou seja, quando detém o poder de exercer a 
maioria dos direitos de voto. Poderá ainda existir controle quando a Companhia possuir, direta ou indiretamente, preponderâncias de 
gerir as políticas fi nanceiras e operacionais de determinadas entidades para obter benefícios em suas atividades, mesmo que a percentagem 
que detém sobre o seu capital próprio for inferior a 50%. A existência e o efeito de potenciais direitos de voto, que são atualmente 
exercíveis ou conversíveis, são levados em consideração ao avaliar se a Companhia controla outra entidade.
Os investimentos em sociedades controladas e coligadas são registrados e avaliados pelo método de equivalência patrimonial, reconhecido 
no resultado do exercício como Resultado de Equivalência Patrimonial.
O resultado das controladas adquiridas ou vendidas durante os exercícios são incluídos nas demonstrações contábeis a partir da data 
efetiva de aquisição ou até a data em que o controle deixar de existir.

2.8) Imobilizado de uso
Corresponde aos direitos que tenham por objeto bens corpóreos destinados a manutenção das atividades ou exercidos com esta fi nalidade 
inclusive os decorrentes de operações que transfi ram os riscos, benefícios e controles dos bens da Companhia.
Os itens do imobilizado são demonstrados ao custo histórico de aquisição, líquido das respectivas depreciações acumuladas. A depreciação 
é calculada pelo método linear, com base em taxas anuais que contemplam a vida útil - econômica dos bens. O custo histórico inclui os 
gastos diretamente atribuíveis necessários para preparar o ativo para o uso pretendido pela administração.
Os terrenos não são depreciados. A depreciação de outros ativos é calculada usando o método linear para alocar seus custos, menos o 
valor residual, durante a vida útil, que é estimada como segue:
Móveis e equipamentos de uso - 10% ao ano;
Instalações e benfeitorias em imóveis de terceiros - 20% ao ano; e
Sistemas de processamento de dados - de 20% a 30% ao ano.
Ganhos e perdas na alienação de um item do imobilizado (apurados pela diferença entre os recursos advindos da alienação e o valor 
contábil do imobilizado), são reconhecidos em outras receitas/despesas operacionais no resultado.

2.9) Intangível
Corresponde aos direitos adquiridos que tenham por objeto bens incorpóreos destinados à manutenção da entidade ou exercidos com 
essa fi nalidade. Os ativos intangíveis com vida útil defi nida são amortizados no decorrer do período estimado do benefício econômico. 
Composto por softwares são registrados ao custo, deduzido da amortização pelo método linear durante a vida útil estimada (20% ao ano), 
a partir da data da sua disponibilidade para uso e ajustados por redução ao valor recuperável - impairment, quando aplicável. Gastos com 
o desenvolvimento interno de softwares são reconhecidos como ativo quando é possível demonstrar a intenção e a capacidade de concluir 
tal desenvolvimento, bem como mensurar com segurança os custos diretamente atribuíveis ao mesmo, que serão amortizados durante sua 
vida útil estimada, considerando os benefícios econômicos futuros gerados.

2.10) Redução ao valor recuperável de ativos (impairment)
Os ativos fi nanceiros e não fi nanceiros são avaliados para verifi car se há evidência objetiva de que tenha ocorrido uma perda no seu 
valor recuperável.
A evidência objetiva de que os ativos fi nanceiros perderam valor pode incluir o não pagamento ou atraso no pagamento por parte do 
devedor, indicações de processo de falência ou mesmo um declínio signifi cativo ou prolongado do valor do ativo.
Uma perda por redução ao valor recuperável (impairment) de um ativo fi nanceiro ou não fi nanceiro é reconhecida no resultado do período 
se o valor contábil do ativo ou unidade geradora de caixa exceder o seu valor recuperável.

2.11) Provisões, ativos e passivos contingentes e obrigações legais
O reconhecimento, a mensuração e a divulgação das provisões, das contingências ativas e passivas e também das obrigações legais são 
efetuados de acordo com os critérios defi nidos pelo CPC 25, sendo:
• Ativos Contingentes: não são reconhecidos contabilmente, exceto quando a Administração possui controle da situação ou quando há 

garantias reais ou decisões judiciais favoráveis, sobre as quais não caibam mais recursos, caracterizando o ganho como praticamente 
certo, e pela confi rmação da capacidade de sua recuperação por recebimento ou compensação com outro passivo exigível. Os ativos 
contingentes, cuja expectativa de êxito é provável, são divulgados nas notas explicativas;

• Provisões: são constituídas levando em conta a opinião dos assessores jurídicos, a natureza das ações, a similaridade com processos 
anteriores, a complexidade e o posicionamento de tribunais, sempre que a perda for avaliada como provável, o que ocasionaria 
uma provável saída de recursos para a liquidação das obrigações, e quando os montantes envolvidos forem mensuráveis com 
sufi ciente segurança;

• Passivos Contingentes: é utilizado para passivos que não são reconhecidos, pois a sua existência somente será confi rmada pela ocorrência 
ou não de um ou mais eventos futuros e incertos que não estejam totalmente sob o controle da Administração. Os passivos contingentes 
não satisfazem os critérios de reconhecimento, pois são considerados como perdas possíveis, devendo ser apenas divulgados em notas 
explicativas, quando relevantes. As obrigações classifi cadas como remotas não são provisionadas e nem divulgadas; e

• Obrigações Legais  - Provisão para Riscos Fiscais: decorrem de processos judiciais, cujo objeto de contestação é sua legalidade ou 
constitucionalidade que, independentemente da avaliação acerca da probabilidade de sucesso, têm os seus montantes reconhecidos 
integralmente nas demonstrações contábeis.

2.12) Patrimônio líquido
a) Lucro por cota
A Companhia apresenta dados de lucro por cota básico. O lucro por cota básico é calculado dividindo-se lucro líquido atribuível 
aos cotistas da Companhia pela média ponderada das cotas durante o ano, excluindo a quantidade média das cotas adquiridas pela 
Companhia e mantidas em tesouraria.
b) Dividendos a pagar
A distribuição de dividendos para os cotistas da Companhia é reconhecida como passivo nas demonstrações contábeis, no período em 
que a distribuição é aprovada por eles, ou quando da proposição do dividendo mínimo obrigatório previsto no Estatuto da Companhia.
2.13) Reconhecimento da receita
A receita compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a receber no curso normal das atividades da Companhia.
A Companhia reconhece a receita quando o seu valor puder ser mensurado com segurança, for provável que benefícios econômicos 
futuros fl uirão para a Companhia e quando critérios específi cos tiverem sido atendidos para cada uma das atividades da Companhia. A 
Companhia baseia suas estimativas em resultados históricos, levando em consideração, o tipo de transação.
Receitas fi nanceiras
As receitas fi nanceiras abrangem receitas de juros sobre fundos investidos (incluindo ativos fi nanceiros disponíveis para venda), ganhos na 
alienação de ativos fi nanceiros disponíveis para venda, variações no valor justo de ativos fi nanceiros mantidos para negociação, ganhos 
nos instrumentos de hedge que são reconhecidos no resultado e reclassifi cações de ganhos previamente reconhecidos em outros resultados 
abrangentes. A receita de juros é reconhecida no resultado, através do método dos juros efetivos.
2.14) Imposto de renda e contribuição social
A provisão para o imposto de renda é constituída à alíquota-base de 15% do lucro tributável, acrescida de adicional de 10%, quando 
aplicável. A provisão para contribuição social é calculada sobre o lucro antes do imposto de renda, considerando a alíquota de 9%. Foram 
constituídas provisões para os demais impostos e contribuições sociais, de acordo com as respectivas legislações vigentes.
A despesa com imposto de renda corrente é calculada como a soma do imposto corrente resultante da aplicação da alíquota adequada 
ao lucro real do exercício (líquido de quaisquer ajustes previstos para fi ns fi scais) e das mutações nos ativos e passivos fi scais diferidos 
reconhecidos na demonstração consolidada do resultado.
Os créditos tributários sobre adições temporárias serão realizados quando da utilização e/ou reversão das respectivas provisões sobre as 
quais foram constituídos. Tais créditos tributários são reconhecidos contabilmente com base nas expectativas atuais de sua realização, 
considerando os estudos técnicos e as análises realizadas pela Administração.

3) GERENCIAMENTO DE RISCOS
A Companhia é parte integrante da Organização Bradesco, sendo que seu gerenciamento de risco é realizado por área técnica especializada 
da Organização, de maneira corporativa e centralizada, sendo um processo contínuo e evolutivo de mapeamento, desenvolvimento, 
aferição e diagnóstico através de modelos, instrumentos e procedimentos vigentes, exigindo alto grau de disciplina e controle nas análises 
das operações efetuadas, preservando a integridade e a independência dos processos.
Valor justo de ativos e passivos fi nanceiros
A Companhia aplica o CPC 40 para instrumentos fi nanceiros mensurados no balanço patrimonial pelo valor justo, o que requer 
divulgação das mensurações do valor justo pelo nível da seguinte hierarquia de mensuração pelo valor justo:
Nível 1
Preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos e passivos idênticos.
Nível 2
Inputs, exceto preços cotados, incluídas no Nível 1, que são observáveis para o ativo ou passivo, diretamente (preços) ou indiretamente 
(derivado de preços).
Nível 3
Premissas, para o ativo ou passivo, que não são baseadas em dados observáveis de mercado (inputs não observáveis).

4) USO DE ESTIMATIVAS E JULGAMENTOS
Nas Demonstrações Contábeis foram utilizadas algumas estimativas e julgamentos contábeis elaborados a fi m de quantifi car determinados 
ativos e passivos. Tais estimativas e julgamentos são continuamente avaliados e baseiam-se em experiência histórica e diversos outros 
fatores, incluindo expectativas de eventos futuros, considerados razoáveis nas circunstâncias atuais.
Determinados ativos estão sujeitos à revisão de perda de valor recuperável (impairment). As despesas com perda de valor recuperável são 
registradas quando existem evidências claras de perda de valor recuperável, ou de não-recuperabilidade do custo dos ativos. A avaliação 
do que constitui perda de valor recuperável é uma matéria que requer um nível signifi cativo de julgamento.

5) CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA
Em 31 de dezembro    

 2013 2012    
Disponibilidades em moeda nacional (1) ..............................................................................................  208 226
Fundos de investimentos fi nanceiros (2)  ...............................................................................................  328.771 379.675
Total de caixa e equivalentes de caixa ....................................................................................................  328.979 379.901
(1) Refere-se a depósito bancário à vista; e
(2) Referem-se a aplicações de renda fi xa em Fundos de Investimentos Financeiros, exclusivos a integrantes da Organização Bradesco ou 

Sociedades a ela ligadas, que sejam considerados investidores qualifi cados, administrados pelo Banco Bradesco S.A.

6) ATIVOS FINANCEIROS PARA NEGOCIAÇÃO
 2013 2012    
Letras fi nanceiras (1) .............................................................................................................................  1.131.896 262.239
Total .....................................................................................................................................................  1.131.896 262.239
(1) Referem-se a aplicações em Letras Financeiras pós-fi xada, à taxa de 104% do DI, com vencimento em 19/01/2015, no montante de 

R$ 276.557; e à taxa de 103% do DI, com vencimento em 23/03/2015, no montante de R$ 855.339.

7) INSTRUMENTOS FINANCEIROS DERIVATIVOS
A Tempo Serviços Ltda. participa de operações envolvendo instrumentos fi nanceiros derivativos, registrados em contas patrimoniais e 
de compensação, destinados a atender as necessidades próprias da Companhia. Os instrumentos fi nanceiros derivativos são utilizados 
pela Companhia como instrumentos de “hedge”, destinados a protegê-lo contra variações cambiais. Os derivativos geralmente 
representam compromissos futuros para trocar moedas, ou comprar ou vender outros instrumentos fi nanceiros nos termos e datas 
especifi cadas nos contratos.
a) Valor dos instrumentos fi nanceiros derivativos registrados em contas de compensação

Em 31 de dezembro        
 2013 2012        
 Valor global Valor líquido Valor global Valor líquido        
Compromissos de compra
 Moeda estrangeira ............................................................................ 79.583 69.213 121.600 113.147
Compromissos de venda
 Moeda estrangeira ............................................................................ 10.370 - 8.453 -
Total ................................................................................................... 89.953 69.213 130.053 113.147
b) Composição dos instrumentos fi nanceiros derivativos (ativos e passivos), demonstrados pelo seu valor de custo atualizado e valor de mercado

Em 31 de dezembro        
 2013 2012        
 Custo Valor de Custo Valor de
 atualizado mercado atualizado mercado        
Compras a termo a receber ................................................................. 453 453 457 457
Vendas a termo a receber .................................................................... 147 147 172 172
Total do ativo ....................................................................................... 600 600 629 629
Compras a termo a pagar ................................................................... 393 393 7.316 7.316
Vendas a termo a pagar....................................................................... 6 6 1 1
Total do passivo ................................................................................... 399 399 7.317 7.317
c) Contratos a termo
Referem-se ao valor principal:

Em 31 de dezembro                 
0 a 30 dias 31 a 60 dias 61 a 90 dias 91 a 180 dias 181 a 360 dias 361 a 3 anos 3 a 5 anos 2013 2012                 
 27.182 18.514 1.354 4.100 6.988 31.815 - 89.953 130.053
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12) IMOBILIZADO DE USO
Demonstrado ao custo de aquisição corrigido. As depreciações são calculadas pelo método linear, com base em taxas anuais que 
contemplam a vida útil econômica dos bens.

Em 31 de dezembro          
    Valor líquido          
 Vida Útil Custo Depreciação 2013 2012          
Imobilizações em curso ............................................  - - - - 504
Móveis e equipamentos de uso .................................  10 anos 27.246 (27.041) 205 317
Instalações ...............................................................  5 anos 82 (82) - -
Sistema de processamento de dados .........................  4-5 anos 27.009 (23.531) 3.478 3.375
Total ........................................................................   54.337 (50.654) 3.683 4.196

13) INTANGÍVEL
Os valores registrados no intangível referem-se a gastos com desenvolvimento de softwares.

Em 31 de dezembro          
    Valor líquido          
 % anual Custo Amortização 2013 2012          
Software ...................................................................  20-30 77.150 (38.172) 38.978 34.002
Desenvolvimento de sistema em uso ........................  20-30 4.071 (4.071) - 330
Total ........................................................................   81.221 (42.243) 38.978 34.332

14) ATIVOS E PASSIVOS CONTINGENTES E OBRIGAÇÕES LEGAIS - FISCAIS E PREVIDENCIÁRIAS
a) Ativos contingentes
Não foram reconhecidos contabilmente os ativos contingentes. Os valores envolvidos não são signifi cativos para divulgação.
b) Passivos contingentes classifi cados como perdas prováveis e obrigações legais - fi scais e previdenciárias
A Companhia é parte em processos judiciais, de natureza trabalhista, cível e fi scal, decorrentes do curso normal de suas atividades.
As provisões foram constituídas levando-se em conta a opinião dos assessores jurídicos, a natureza das ações, a similaridade com 
processos anteriores, a complexidade e posicionamento de Tribunais, sempre que a perda for avaliada como provável.
A Administração entende que a provisão constituída é sufi ciente para atender perdas decorrentes dos respectivos processos.
O passivo relacionado à obrigação legal em discussão judicial é mantido até o ganho efetivo da ação, representado por decisões judiciais 
favoráveis, sob os quais não cabem mais recursos, ou a sua prescrição.
I - Processos trabalhistas
São ações ajuizadas por ex- empregados, visando obter indenizações, em especial o pagamento de “unicidade de emprego, equiparação 
salarial e horas extras”. Nos processos em que é exigido depósito judicial, o valor das contingências trabalhistas é constituído considerando 
a efetiva perspectiva de perda destes depósitos. Para os demais processos, a provisão é constituída com base no valor médio apurado pela 
totalidade dos pagamentos efetuados de processos encerrados nos últimos 12 meses, considerando o ano do ajuizamento.
II - Processos cíveis
São pleitos de indenização por dano moral e patrimonial. Essas ações são controladas individualmente e provisionadas sempre que 
a perda for avaliada como provável, considerando a opinião de assessores jurídicos, natureza das ações, similaridade com processos 
anteriores, complexidade e posicionamento dos Tribunais.
Não existe em curso processos administrativos por descumprimento de normas ou de pagamento de multas que possam causar impactos 
representativos no resultado fi nanceiro.
III - Obrigações legais - fi scais e previdenciárias
A Companhia vem discutindo judicialmente a legalidade e constitucionalidade de alguns tributos e contribuições, os quais estão 
totalmente provisionados não obstante as boas chances de êxito a médio e longo prazo, de acordo com a opinião dos assessores jurídicos.
IV - Composição das provisões

Em 31 de dezembro    
 2013 2012    
Processos trabalhistas ...........................................................................................................................  24.180 15.020
Processos cíveis .....................................................................................................................................  99.949 93.421
Fiscais e previdenciárias (Nota 15b)......................................................................................................  38.952 49.687
Total .....................................................................................................................................................  163.081 158.128
V - Movimentação das provisões

Em 31 de dezembro      
   Fiscais e
 Trabalhista Cível previdenciárias      
Saldo em 31.12.2011 ...............................................................................................  11.203 65.180 46.177
Constituições .........................................................................................................  10.998 29.361 5.160
Reversões ...............................................................................................................  (7.181) (1.120) (1.650)
Saldo em 31.12.2012 ...............................................................................................  15.020 93.421 49.687
Constituições .........................................................................................................  9.339 21.219 2.523
Reversões ...............................................................................................................  (179) (14.691) (13.258)
Saldo em 31.12.2013 ...............................................................................................  24.180 99.949 38.952
c) Passivos contingentes classifi cados como perdas possíveis
A Companhia mantém um sistema de acompanhamento para todos os processos administrativos e judiciais em que a Instituição fi gura 
como “autora” ou “ré” e amparada na opinião dos assessores jurídicos classifi ca as ações de acordo com a expectativa de insucesso.
Periodicamente são realizadas análises sobre as tendências jurisprudenciais e efetivado, se necessário, a reclassifi cação dos riscos desses 
processos. Neste contexto os processos contingentes avaliados como de risco de perda possível não são reconhecidos contabilmente.

15) OUTRAS OBRIGAÇÕES
a) Sociais e estatutárias
Estão representados por dividendos a pagar a controladores, referente aos lucros acumulados apurados em exercícios anteriores.
b) Fiscais e previdenciárias

Em 31 de dezembro    
 2013 2012    
Provisão para riscos fi scais (Nota 14b IV) .............................................................................................  38.952 49.687
Provisão para impostos e contribuições diferidos ..................................................................................  14.762 13.464
Impostos e contribuições a recolher ......................................................................................................  10.543 6.394
Impostos e contribuições s/ lucros a pagar ............................................................................................  5.803 2.698
Total .....................................................................................................................................................  70.060 72.243

c) Outras Obrigações - Diversas
Em 31 de dezembro    

 2013 2012    
Provisão trabalhistas .............................................................................................................................  24.180 15.020
Provisões cíveis .....................................................................................................................................  99.949 93.421
Contas a pagar contratos de tecnologia (2) ...........................................................................................  50.785 71.367
Saldo devedor de estabelecimentos (5) ..................................................................................................  13.428 11.466
Provisão para pagamentos a efetuar (1) ................................................................................................  62.934 41.138
Valores a pagar American Express Company (3) ..................................................................................  17.103 11.880
Valores a pagar a partes relacionadas (Nota 24a) .................................................................................  222 1.678
Provisão Corporate Rebates (4) ............................................................................................................  8.138 7.210
Outras ...................................................................................................................................................  12.059 18.735
Total .....................................................................................................................................................  288.798 271.915
(1) Trata-se de valores destinados à formação de provisão para pagamentos de encargos e despesas;
(2) Referem-se a pagamentos a efetuar à American Express Company, decorrentes da contratação de direitos de utilização dos sistemas 

operacionais administrados pela American Express Company; 
(3) Estão representados basicamente por valores a pagar à American Express Company decorrente de comissão operacional devida pela 

empresa, sobre faturamento do mês anterior;
(4) Comissões pagas a clientes sobre transações efetuadas com os cartões American Express;
(5) Estabelecimentos com débitos efetuados com os cartões American Express.

16) RECEITAS ANTECIPADAS
Estão representados por taxas de anuidade contratada pelos clientes dos cartões American Express. Ao resultado é apropriada a ordem 
de 1/12 dos valores contratados. A Companhia tem direito a essas receitas, como forma de remuneração de atividades de natureza não 
fi nanceira relacionadas a administração de cartões, previstas no Instrumento Particular de Constituição de Convênio, celebrado em 01 de 
agosto de 2004 com o Banco Bankpar S.A. (emissor dos cartões American Express).
 2013 2012    
Receitas Antecipadas ............................................................................................................................  81.548 62.275

17) PATRIMÔNIO LÍQUIDO
a) Composição do capital social em cotas
O capital social, totalmente subscrito e integralizado, é composto por 1.575.649.915 cotas de valor nominal de R$  1,00 cada uma e 
encontra-se assim distribuído:

Em 31 de dezembro    
Cotas 2013 2012     
Columbus Holdings S.A. ......................................................................................................................  736.803.814 736.803.814
Ferrara Participações S.A.  ...................................................................................................................  631.972.722 631.972.722
Quixaba Empreendimentos e Participações Ltda.  ................................................................................  199.076.103 199.076.103
Banco Alvorada S.A.  ...........................................................................................................................  7.797.275 7.797.275
União Participações Ltda.  ...................................................................................................................  1 1
Total de cotas ........................................................................................................................................  1.575.649.915 1.575.649.915
b) Reservas de lucros

Em 31 de dezembro    
 2013 2012    
Reservas de lucros ..................................................................................................................................  443.186 247.938
- Reserva legal (1) ..................................................................................................................................  75.916 66.060
- Reserva estatutária (2) ........................................................................................................................  367.270 181.878
(1) Constituída obrigatoriamente à base de 5% do lucro líquido do exercício, até atingir 20% do capital social realizado, acrescido das 

reservas de capital. Após esse limite a apropriação não mais se faz obrigatória. A reserva legal somente poderá ser utilizada para 
aumento de capital ou para compensar prejuízos; e

(2) O saldo do Lucro Líquido terá destinação proposta pela Diretoria, podendo ser destinado 100% à Reserva Estatutária, visando à 
manutenção de margem operacional compatível com o desenvolvimento das operações ativas da Companhia, sendo o saldo limitado 
a 80% do Capital Social Integralizado.

c) Dividendos
Conforme disposições estatutárias aos cotistas estão assegurados dividendos que correspondam no mínimo a 1% do lucro líquido do 
exercício, ajustado nos termos da Lei societária. A Assembleia deliberará sobre a destinação do resultado do exercício.
Os cálculos dos dividendos relativos aos exercícios de 2013 e 2012 estão demonstrados a seguir:

Em 31 de dezembro    
 2013 2012    
Lucro líquido do exercício ......................................................................................................................  197.121 193.384
Reserva legal .........................................................................................................................................  (9.856) (9.669)
Base de cálculo ......................................................................................................................................  187.265 183.715
Total dividendos mínimos obrigatórios - (1%) .........................................................................................  1.873 1.837

18) RECEITAS DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS
Através de Instrumento Particular de Constituição de Convênio fi rmado entre a Tempo Serviços Ltda. e Banco Bankpar S.A. em 
01 de agosto de 2004, fi cou estabelecido que a Tempo Serviços Ltda. seria remunerada por atividades de natureza não fi nanceira, 
decorrentes da administração dos cartões American Express.

Em 31 de dezembro    
 2013 2012    
Receita de desconto (1) .........................................................................................................................  615.801 536.232
Receita de anuidade ..............................................................................................................................  121.608 90.299
Receita de aluguel de equipamento de captura de operações.................................................................  62.463 54.812
Receita de comissão de desconto repassada pela bandeira Amex (2) .....................................................  18.277 17.890
Receita de uso de cartão no exterior .....................................................................................................  45.921 40.959
Outras (3) ..............................................................................................................................................  9.542 9.302
Total .....................................................................................................................................................  873.612 749.494
(1) Receita com taxa de desconto cobrada dos estabelecimentos, na aceitação dos cartões American Express;
(2) Comissão repassada pela American Express Company, decorrente de receita de desconto proveniente de gastos de associados 

brasileiros no exterior;
(3) Inclui demais taxas cobradas dos clientes dos cartões American Express, entre elas envio de segunda via de fatura, taxa por limite 

excedido, taxa sobre reposição de cartão, taxa serviço “cash by phone”, taxa de inatividade, etc.

11) INVESTIMENTOS
Os ajustes decorrentes da avaliação pelo método de equivalência patrimonial dos investimentos foram registrados na conta de Resultado de Equivalência Patrimonial.
A composição dos Investimentos está demonstrada a seguir:
  Patrimônio  Quantidade de Participação
 Capital líquido Resultado ações/cotas possuídas no capital  Ajuste decorrente
 social ajustado ajustado (em milhares) social - % Investimentos de avaliação (1)                    
Sociedades    ON PN  2013 2012 2013 2012                     
Tapajós Holdings Ltda. ............................................................................................................................. 413.433 634.954 112.731 - 78.600 19,0116 120.715 125.667 21.432 19.892
Bankpar Brasil Ltda.  ................................................................................................................................ 257.046 312.321 56.467 - 257.046 100,0000 312.321 256.384 56.467 31.802
Bpar Corretagem de Seguros Ltda. (2) ....................................................................................................... - - - - - - - - - 16.704
Bradescard México, S. de R.L.  .................................................................................................................. 297.652 439.678 7.382 125 - 0,0100 44 38 6 11
Total ..........................................................................................................................................................       433.080 382.089 77.905 68.409
(1) Os ajustes decorrentes de avaliação consideram os resultados apurados pelas Companhias, a partir da aquisição e inclui variações patrimoniais das investidas não decorrentes de resultado, quando aplicáveis; e
(2) Alienação de investimento em abril de 2012 para aumento do capital social na companhia investida Bankpar Brasil Ltda.

d) Valores de despesas e receitas líquidas
Em 31 de dezembro    

 2013 2012    
Contratos a termo .................................................................................................................................  6.978 959
e) Valores dos instrumentos fi nanceiros derivativos por local de negociação

Em 31 de dezembro    
 2013 2012    
CETIP ..................................................................................................................................................  89.953 130.053

8) ATIVOS FINANCEIROS DISPONÍVEL PARA VENDA
 2013 2012    
Debêntures (1) ......................................................................................................................................  70.162 694.493
Total .....................................................................................................................................................  70.162 694.493
(1) Referem-se a operações compromissadas - Debêntures, à taxa de 100% do DI, com vencimento em 12/06/2015.

9) ESTOQUE
Valor substancialmente representado pelo material plástico e chips a serem utilizados na emissão de novos cartões e reposição de cartões 
vencidos da bandeira American Express, no montante de R$ 13.719 (2012 - R$ 14.941).

10) OUTROS CRÉDITOS
Em 31 de dezembro    

 2013 2012    
Impostos e contribuições a compensar ..................................................................................................  136.177 167.189
Créditos tributários (Nota 26c) .............................................................................................................  93.313 88.039
Valores a receber de sociedades ligadas (Nota 25a) ...............................................................................  71.041 61.479
Instrumentos fi nanceiros derivativos (Nota 7b) .....................................................................................  600 629
Depósitos em garantia de recursos fi scais .............................................................................................  45.296 55.456
Direitos de utilização - contratos de tecnologia (1) ...............................................................................  29.768 48.452
Despesas antecipadas (2) ......................................................................................................................  20.951 36.319
Depósitos em garantia de recursos trabalhistas .....................................................................................  12.467 9.543
Depósitos em garantia de recursos outros .............................................................................................  1.333 4.290
Contas a receber ...................................................................................................................................  5.435 4.037
Outros ...................................................................................................................................................  24.189 17.285
Total .....................................................................................................................................................  440.570 492.718
(1) Referem-se a contratação dos direitos de utilização dos sistemas operacionais administrados pela American Express Company, entre 

eles os serviços de processamento fi nanceiro de contas a receber de clientes e contas a pagar a estabelecimentos; 
(2) Referem-se ao custo de emissão dos cartões de créditos da bandeira American Express que gerarão receitas em períodos subsequentes 

e que por sua vez são apropriados no resultado de acordo com os prazos e montantes dos benefícios esperados. 
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Tempo Serviços Ltda.
CNPJ 58.503.129/0001-00  –  NIRE 31.207.022.645

Sede: Av. Floriano Peixoto, nº 6.500 - Sala 03 - Jardim Umuarama - Uberlândia - MG

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS - Em Milhares de Reais

19) RECEITAS FINANCEIRAS LÍQUIDAS
Em 31 de dezembro    

 2013 2012    
Outras receitas fi nanceiras ....................................................................................................................  1.653 3.516
Resultado de operações com títulos e valores mobiliários .....................................................................  112.846 147.662
Resultado com instrumentos fi nanceiros derivativos .............................................................................  6.978 959
Total .....................................................................................................................................................  121.477 152.137

20) DESPESAS DE PESSOAL
Em 31 de dezembro    

 2013 2012    
Proventos ..............................................................................................................................................  59.092 52.472
Benefícios..............................................................................................................................................  15.030 13.864
Encargos sociais ....................................................................................................................................  14.378 12.965
Outros ...................................................................................................................................................  723 918
Total .....................................................................................................................................................  89.223 80.219

21) DESPESAS GERAIS E ADMINISTRATIVAS
Em 31 de dezembro    

 2013 2012    
Serviços de terceiros ..............................................................................................................................  191.885 184.036
Processamento de dados .......................................................................................................................  78.294 46.407
Comunicações .......................................................................................................................................  36.685 58.691
Depreciações e amortizações.................................................................................................................  16.320 14.775
Serviços técnicos especializados ............................................................................................................  25.136 11.683
Serviços do sistema fi nanceiro ...............................................................................................................  4.131 5.055
Materiais, energia e outros ....................................................................................................................  5.724 14.094
Viagens .................................................................................................................................................  3.789 3.806
Aluguéis ................................................................................................................................................  714 445
Transportes ...........................................................................................................................................  953 756
Manutenção e conservação de bens ......................................................................................................  153 498
Outras ...................................................................................................................................................  4.736 4.086
Total .....................................................................................................................................................  368.520 344.332

22) DESPESAS TRIBUTÁRIAS
Em 31 de dezembro    

 2013 2012    
Imposto sobre serviços - ISS .................................................................................................................  5.556 4.908
Contribuição ao COFINS.....................................................................................................................  25.177 13.977
Contribuição ao PIS .............................................................................................................................  5.461 3.035
Outras ...................................................................................................................................................  52 32
Total .....................................................................................................................................................  36.246 21.952

23) OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS
Em 31 de dezembro    

 2013 2012    
Reversão de provisões operacionais (1) .................................................................................................  21.654 62.414
Atualização monetária (2) ....................................................................................................................  15.929 11.160
Outras ...................................................................................................................................................  32 56
Total .....................................................................................................................................................  37.615 73.630
(1) Referem-se, basicamente, à reversão de provisões fi scais, trabalhistas e cíveis uma vez que as provisões são periodicamente reavaliadas 

pela Administração; 
(2) Referem-se, basicamente, à atualização de Depósitos Judiciais e Impostos a Compensar.

24) OUTRAS DESPESAS OPERACIONAIS
Em 31 de dezembro    

 2013 2012    
Despesas com comissões (1) ..................................................................................................................  103.665 88.469
Despesas com passivos contingentes .....................................................................................................  50.249 73.439
Despesas com tecnologia (2) .................................................................................................................  10.245 30.046
Despesas com comissão de desconto repassada à bandeira Amex (3) ...................................................  - 28.902
Despesas com taxa de conversão de moeda estrangeira cobrada pela American Express Company ......  42.408 36.606
Variação cambial ..................................................................................................................................  39.364 34.900
Despesas com impostos (4) ...................................................................................................................  25.391 23.842
Perdas com clientes ...............................................................................................................................  25.204 25.634
Custo de cartões....................................................................................................................................  22.452 -
Despesas com provisões de operações com riscos fi scais .......................................................................  2.141 862
Perdas de imobilizado ...........................................................................................................................  4.140 -
Comissões de vendas .............................................................................................................................  6.370 5.372
Despesa com atualização monetária .....................................................................................................  6.862 3.572
Outras despesas diversas .......................................................................................................................  22.041 5.296
Total .....................................................................................................................................................  360.532 356.940
(1) Despesas com comissões pagas à American Express Company, decorrente do volume de faturamento local;
(2) Referem-se a despesas com a utilização dos sistemas operacionais administrados pela American Express Company, entre eles os 

serviços de processamento fi nanceiro de contas a receber de clientes e contas a pagar a estabelecimentos;
(3) Comissão paga à American Express Company, decorrente de receita de desconto proveniente de gastos de associados estrangeiros 

feitos no Brasil; 
(4) Despesas com impostos incidentes sobre comissões e compartilhamento de parque tecnológico pagas à American Express Company.

25) TRANSAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS
a) As transações com partes relacionadas estão assim representadas:

Em 31 de dezembro        
 2013 2012        
 Ativo Receitas Ativo Receitas
 (passivo) (despesas) (passivo) (despesas)        
Caixa e equivalentes de caixa:
Banco Bradesco S.A.  .......................................................................... 208 - 226 -
Ativos fi nanceiros disponíveis para venda (Nota 8)
Banco Bradesco S.A.  .......................................................................... 70.162 - 694.493 -
Instrumentos fi nanceiros derivativos (Nota 7)
Banco Bradesco S.A.  .......................................................................... 201 6.978 (6.688) 959

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
Aos Administradores da

Tempo Serviços Ltda.
Uberlândia - MG

Examinamos as demonstrações contábeis da Tempo Serviços Ltda. (“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de 
dezembro de 2013 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fl uxos 
de caixa para o exercício fi ndo naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas.

Responsabilidade da administração sobre as demonstrações contábeis
A Administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações contábeis de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil, assim como pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a 
elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.

Responsabilidade dos auditores independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis com base em nossa auditoria, conduzida 
de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos 
auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis 
estão livres de distorção relevante.
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgações 
apresentados nas demonstrações contábeis. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação 
dos riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de 
riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis da 
Companhia para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para fi ns de expressar uma 

opinião sobre a efi cácia desses controles internos da Companhia. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas 
contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem como a avaliação da apresentação das 
demonstrações contábeis tomadas em conjunto.
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é sufi ciente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Opinião
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição 
patrimonial e fi nanceira da Tempo Serviços Ltda. em 31 de dezembro de 2013, o desempenho de suas operações e os seus fl uxos de caixa 
para o exercício fi ndo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
Outros assuntos

Demonstração do valor adicionado
Examinamos também, a demonstração do valor adicionado (DVA), elaborada sob a responsabilidade da Administração da Tempo 
Serviços Ltda., para o exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2013, que está sendo apresentada como informação suplementar. Essa 
demonstração foi submetida aos mesmos procedimentos de auditoria descritos anteriormente e, em nossa opinião, está adequadamente 
apresentada, em todos os seus aspectos relevantes, em relação às demonstrações contábeis tomadas em conjunto.

Osasco, 28 de abril de 2014

KPMG Auditores Independentes Cláudio Rogélio Sertório
CRC 2SP028567/O-1 F SP  Contador CRC 1SP212059/O-0

Em 31 de dezembro        
 2013 2012        
 Ativo Receitas Ativo Receitas
 (passivo) (despesas) (passivo) (despesas)        
Dividendos a receber:
Bankpar Brasil Ltda. .......................................................................... 530 - - -
Tapajós Holdings Ltda. ...................................................................... 204 - 189 -
Valores a receber:
Banco Bankpar S.A. (1) ...................................................................... 71.041 - 61.479 -
Dividendos a pagar: (Nota 15a)
Ferrara Participações S.A.  ................................................................. (751) - (737) -
Columbus Holdings S.A. .................................................................... (876) - (859) -
Quixaba Empreendimentos e Participações Ltda.  .............................. (237) - (232) -
Banco Alvorada S.A.  ......................................................................... (9) - (9) -
Valores a pagar:
Banco Bankpar S.A.  .......................................................................... (222) - (1.678) -
(1) Valores a receber do Banco Bankpar S.A. decorrente de remuneração das atividades não fi nanceiras relativos à administração dos 

cartões American Express, conforme Instrumento Particular de Constituição de Convênio entre os partícipes, celebrado em 1º de 
agosto de 2004.

b) Remuneração do pessoal-chave da Administração
O montante global anual da remuneração dos Administradores é fi xado pelos Sócios-Cotistas, de comum acordo. Compete a Diretoria 
deliberar em conformidade com o Contrato Social, limitado ao montante global aprovado pelos Sócios-Cotistas, realizar a distribuição 
da verba de remuneração aos Administradores.
A Companhia é parte integrante da Organização Bradesco e seus Administradores são remunerados pelos cargos que ocupam no Banco 
Bradesco S.A., controlador da Companhia.

26) IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
a) Demonstração do cálculo dos encargos com imposto de renda e contribuição social

Em 31 de dezembro    
 2013 2012    
Resultado antes dos tributos (Imposto de renda e contribuição social) .....................................................  256.088 240.227
Encargo total do imposto de renda e contribuição social às alíquotas de 25% e 9%, respectivamente ...  (87.070) (81.677)
Efeito das adições e exclusões no cálculo dos tributos:
Participações em controladas, tributadas nas sociedades correspondentes ............................................  26.488 19.499
Outros valores .......................................................................................................................................  1.615 15.335
Imposto de renda e contribuição social do exercício ................................................................................  (58.967) (46.843)
b) Composição da conta de resultado do imposto de renda e contribuição social

Em 31 de dezembro    
 2013 2012    
Impostos correntes:
Imposto de renda e contribuição social devidos ....................................................................................  (64.241) (44.538)
Impostos diferidos:
Constituição/realização no exercício, sobre adições temporárias ..........................................................  5.274 (2.305)
Total dos impostos diferidos ...................................................................................................................  5.274 (2.305)
Imposto de renda e contribuição social do exercício ................................................................................  (58.967) (46.843)
c) Origem dos créditos tributários de imposto de renda e contribuição social diferidos

Em 31 de dezembro        
 2012 Constituição Realização 2013        
Perdas em ações cíveis ......................................................................... 31.763 2.220 - 33.983
Perdas em ações fi scais ........................................................................ 14.370 771 4.478 10.663
Reclamações trabalhistas .................................................................... 5.107 3.114 - 8.221
Devedores duvidosos .......................................................................... 6.769 524 - 7.293
Ajuste a valor de mercado dos títulos para negociação ....................... 2.488 - 2.352 136
Outras provisões ................................................................................. 27.542 12.172 6.697 33.017
Total dos créditos tributários sobre diferenças temporárias ................... 88.039 18.801 13.527 93.313
Total dos impostos diferidos ............................................................... 13.464 1.308 10 14.762
Total dos créditos tributários, líquidos das obrigações fi scais diferidas .. 74.575 17.493 13.517 78.551

A projeção de realização de crédito tributário trata-se de estimativa e não é diretamente relacionada à expectativa de lucros contábeis.
O valor presente dos créditos tributários, calculados considerando a taxa média de captação, praticada pela Organização Bradesco, 
líquida dos efeitos tributários, monta a R$ 87.676, de diferenças temporárias.
d) Previsão de realização dos créditos tributários sobre diferenças temporárias, prejuízo fi scal e base negativa de contribuição social

Em 31 de dezembro      
 Diferenças temporárias      
 Imposto Contribuição
 de renda social Total      
2014 .......................................................................................................................  17.746 6.388 24.134
2015 .......................................................................................................................  22.674 8.163 30.837
2016 .......................................................................................................................  24.146 8.692 32.838
2017 .......................................................................................................................  4.047 1.457 5.504
Total ......................................................................................................................  68.613 24.700 93.313

27) OUTRAS INFORMAÇÕES
a) Em 11 de novembro de 2013, foi publicada a Medida Provisória nº 627 (MP 627/13) que altera a Legislação Tributária Federal sobre 
IR, CS, PIS e Cofi ns. A MP 627/13 dispõe sobre:
• A revogação do Regime Tributário de Transição (RTT), disciplinando os ajustes decorrentes dos novos métodos e critérios contábeis 

introduzidos em razão da convergência das normas contábeis brasileiras aos padrões internacionais; e
• A tributação da pessoa jurídica domiciliada no Brasil, com relação ao acréscimo patrimonial decorrente de participação em lucros 

auferidos no exterior por controladas e coligadas.
A Tempo Serviços aguardará a conversão em Lei da MP 627/13 para uma análise mais profunda e conclusiva. Em uma avaliação 
preliminar, não haverá impactos relevantes para a Companhia.
b) Não houve eventos subsequentes que requereram ajustes ou divulgações para as demonstrações contábeis encerradas em 
31 de dezembro de 2013.

A DIRETORIA
Silvio José Alves – Contador – CRC – 1SP202567/O-5 S-MG

...4-4

...4-4

uNIÃo RIo EMPREENDIMENToS S/A.
CNPJ-21.888.052/0001-16 – CoNVoCAÇÃo

Ficam convocados os senhores acionistas da união rio Empreendi-
mentos s .A ., para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária, a se 
realizar no dia 30 .04 .2014, às 10 horas, em sua sede social, em Car-
valho Britto, Município de Sabará-MG, a fim de deliberarem sobre 
a seguinte ordem do dia: a) examinar, discutir e votar o relatório da 
Administração, Balanço Patrimonial e as Demonstrações Contábeis e 
Financeiras referentes ao exercício encerrado em 31 .12 .2013; b) deli-
berar sobre a destinação do resultado do exercício; c) eleger os mem-
bros da Diretoria para o biênio 2014/2016, cujo mandato se prolongará 
até a data da realização, no ano de 2016, da Assembleia Geral Ordiná-
ria; d) fixar seus honorários; e) outros assuntos de interesse da Socie-
dade . Carvalho Britto, 23 .04 .2014 . A Diretoria .

3 cm -23 548519 - 2

FuNDIÇÃo ALTIVo S/A
CNPJ 19.791.276/0001-63 - NIRE 3130004028-3
EDITAl DE CONVOCAçÃO DE AssEMBlEIA

GErAl OrDINÁrIA E EXTrAOrDINÁrIA
FuNDIçÃO AlTIVO s .A, através da sua Diretoria, no exercício de 
suas atribuições, CONVOCA os acionistas para a AssEMBlEIA 
GErAl OrDINÁrIA E EXTrAOrDINÁrIA, a realizar-se na sede 
da Companhia, localizada na cidade de Contagem/MG, na Avenida 
Babita Camargos, 1422, CEP 32 .270-180, no dia 5 de maio de 2014, 
segunda-feira, às 10:00, a fim de deliberar sobre a seguinte ordem do 
dia: Em Assembleia Geral Ordinária: (a) exame, discussão e votação 
do relatório da Administração e das Demonstrações Financeiras refe-
rentes ao exercício findo em 31.12. 2013; (b) deliberar sobre o preju-
ízo apurado no exercício; e (c) eleição dos membros da Diretoria; e em 
Assembleia Geral Extraordinária: (a) aumento do capital social; e (b) 
definição da remuneração da diretoria. Contagem, 25 de abril de 2014. 
ricardo Cavanelas Guimarães - Diretor .

4 cm -24 549218 - 1

FuNDARTE - TERMoDERATIFICAÇÃo -A Diretora da FuN-
DAçÃO DE CulTurA E ArTEs DE MurIAÉ, Gilca Maria Hubner 
Vieira Napier, vem no uso de suas atribuições legais, de acordo com 
a lei nº 8 .666/93, e suas alterações posteriores, e considerando o que 
consta no presente processo, face às razões e justificativas alinhadas, 
setor de Contabilidade, Parecer Jurídico, rATIFICAr o processo de 
Inexigibilidade nº 001/2014 . Objeto: Prestação de serviço de apresen-
tação de show artístico musical, cantora rose Nascimento, no dia 30 
(trinta) de abril de 2014, no evento em comemoração ao Dia do Traba-
lhador . Contratada: r . A . de souza Produções Musicais - ME - Valor: 
r$15 .000,00 (quinze mil reais) - recurso orçamentário: reduzido 59, 
Dotação 04 .01 .02 .13 .392 .0013 .2 .050 .3390 .39 .00 - Amparo no Art . 25, 
inciso III da lei nº 8 .666/93 - Muriaé, 25 de abril de 2014 - Gilca Maria 
Hubner Vieira Napier - Diretora da FuNDArTE .

3 cm -28 550685 - 1

 Cerâmica saffran s/A Cnpj nº 18 .751 .354/0001-33 - Edital de convo-
cação de Assembléia Geral Ordinária - Ficam todos os acionistas da 
Cerâmica saffran s/A convocados para se reunirem em Assembléia 
Geral Ordinária a ser realizada no dia 30 de abril de 2014 às 14:00 
Hs, na sede social da empresa localizada na Av . Gustaf Dalen, nº 100, 
Distrito Industrial Paulo Camilo sul, Betim/MG . Pauta: Aprovar os 
itens relacionados: 1) Balanço Patrimonial, Demonstrações Financei-
ras, Contas e relatórios da Administração relativos ao exercício encer-
rado em 31 .12 .2013; 2) Aprovação da verba global para remuneração 
da diretoria no período de janeiro a dezembro de 2014 . Betim, MG, 25 
de Abril de 2014 . Mirna saffran - Presidente .

3 cm -24 549286 - 1

496 cm -28 550509 - 1



CORREIO DE UBERLÂNDIA  
www.correiodeuberlandia.com.br ESPORTE A9TERÇA-FEIRA

 29/4/2014



ESPORTE CORREIO DE UBERLÂNDIA  
www.correiodeuberlandia.com.brA10 TERÇA-FEIRA

 29/4/2014



CORREIO DE UBERLÂNDIA  
www.correiodeuberlandia.com.br ESPORTE A11TERÇA-FEIRA

 29/4/2014

camargoneto@netsite.com.brCAMARGO NETO
BOLA EM JOGOELEIÇÕES 

LIMPAS NA FMF
A administração da 

Federação Mineira de 
Futebol está vivendo 

um processo raro 
de limpeza. Sempre 

aconteceram dúvidas 
sobre a correção dos 
modos de se gerir a 

entidade máxima do 
futebol mineiro

A a d m i n i s t r a ç ã o 
da Federação 
Mineira de Fute-
bol está vivendo 

um processo raro de lim-
peza. Sempre aconteceram 
dúvidas sobre a correção 
dos modos de se gerir a en-
tidade máxima do futebol 
mineiro. Meu primeiro con-
tato com ela foi há 55anos, 
quando foi registrada a mi-
nha ficha de jogador juvenil 
pelo Santa Edwiges, time 
amador da região onde fica 
o Bairro Coração Eucarís-
tico em BH e que desapa-
receu, como tantos outros, 
onde fui vice-campeão. 
Depois, mesmo morando 
em Anápolis, Goiás, nunca 
perdi, como a minha fa-
mília, o contato com Belo 
Horizonte e, portanto, com 
o futebol e a Federação. 
Sempre existiram contes-
tações, dúvidas, suspei-
tas sobre a forma como as 
coisas aconteciam. O poeta 
ensinou que “não há mal 
que sempre dure”. Isto está 
sendo comprovado agora. 

A Justiça interviu, nos úl-
timos anos, sempre moti-
vada por denúncias feitas 
pelo ex-presidente da Liga 
de Desportos de Ipatinga e 
duas vezes candidato der-
rotado às eleições obscu-
ras na entidade, Silvestre 
Antônio. Ele agora é can-
didato a vice na chapa que 
lança como candidato a 
presidente o ex-deputado 
e prefeito de Nova Serra-
na, Paulo César de Freitas. 
Dois interventores foram 
designados e em seguida 
dois outros para forma-
rem a Comissão Eleitoral. 
A partir daí o Estatuto, que 
nunca era conhecido da 
maioria absoluta, inclusive 
dos interessados em tratar 
da administração do fute-
bol mineiro, passou a ser 
mostrado no site da FMF, 
abrindo a barra à esquer-
da de quem lê. Em seguida 
aparecem os atos do Juiz 
designando interventores 
e membros da Comissão 
Eleitoral e os que tratam da 
convocação da Assembléia 

sidente do Uberlândia Es-
porte, Guto Braga, fez seu 
primeiro contato coletivo 
com os repórteres que co-
brem o clube. O repórter 
Éder Soares, deste COR-
REIO, esteve presente, faz 
matéria que está na página 
A 12 desta edição com mais 
detalhes, mas me adiantou 
que Guto não disse muitas 
novidades, a não ser que o 
clube está com uma dívi-
da de R$ 620 mil e que se 
houver calendário pela Fe-
deração Mineira de Futebol 
para o segundo semestre 

Geral eletiva e das normas 
e prazos para registros de 
chapas, impugnações, re-
cursos à Comissão Eleito-
ral e até recursos aos in-
terventores sobre decisões 
processuais da Comissão 
Eleitoral, cujo último pra-
zo é 22 de maio. O último 
prazo para requerimento 
de registro de chapas foi 
ontem, 28 de abril. Mais or-
ganizado, transparente e 
democrático do que sito é 
impossível. 

SÓ DUAS

Três chapas pretendem 
concorrer às eleições na 
FMF, que elegerão presi-
dente, vice-presidente e o 
Conselho Fiscal, com três 
membros titulares e mais 
três suplentes. São elas: 1) 
Presidente, Castelar Gui-
marães Neto; vice, Erna-
ni do Carmo; 2)Presidente, 
Paulo César de Freitas; vice, 
Silvestre Antônio; 3)Pre-
sidente, Ricardo Adriano; 
vice, Islande Batista. Difi-

cilmente teremos as três 
concorrendo. Entre os pres-
supostos para a inscrição 
de uma chapa o edital exige 
um mínimo de apoio formal 
de quatro clubes do Módulo 
I. Como são 12, se uma das 
chapas obtiver o apoio de 
cinco, somente duas cha-
pas participarão. Entendo 
até que a Comissão Eleitoral 
precisa fazer, urgentemen-
te, um aditivo ao edital, li-
mitando em seis o número 
de apoiamentos para via-
bilizar o contraditório com 
a inscrição de uma segunda 
chapa. Caso contrário cor-
re-se o risco de uma chapa 
conseguir sete apoiamen-
tos e se eleger independen-
te de votação. Para qualquer 
hermeneuta isto contraria 
o princípio democrático que 
o processo eleitoral preten-
de e até o princípio consti-
tucional da isonomia. 

SÓ DÚVIDAS

Ontem à tarde, lá no CT 
Ninho do Periquito, o pre-

o Uberlândia participará, 
caso consiga viabilizar a 
parte financeira. Conve-
nhamos que o Uberlândia 
Esporte está parecido com 
o Governo Federal, pois 
nunca consegue equilibrar 
receita e despesa por mais 
que a receita cresça. Os 
companheiros de comuni-
cação apertaram o presi-
dente do Conselho Delibe-
rativo, Roque Bridi, sobre 
antecipar as eleições. Ele 
balançou, mas ainda não 
mudou de opinião. Espero 
que o Roque mude de opi-
nião. Poderia, por exemplo, 
via de uma Assembléia Ge-
ral Extraordinária, anteci-
par as eleições para agosto 
e prever que a gestão seja 
compartilhada até o final 
do atual mandato e posse 
oficial dos eleitos no fim 
do ano. E se acontece uma 
improvável vitória da opo-
sição? Afinal de contas, o 
Uberlândia Esporte Clube 
sempre será mais impor-
tante que seus dirigentes 
atuais ou futuros.

CA


